
Gerdau fecha as portas para a 
produção de aço em Divinópolis

Agora conclui ações do Outubro Rosa e dá início à campanha do Novembro Azul - Pág. 10

Número subiu de 2 para 9; em Minas Gerais, 
total de vítimas amparadas pelo equipamento 

dobrou em pouco mais de um ano

Mulheres protegidas por botão do
pânico em Divinópolis cresce 350%

O número de mulheres protegidas pelo botão do 
pânico cresceu 350% em Divinópolis, passando de 
duas, em agosto de 2025, para nove, em setembro 
de 2026. No mesmo período, a quantidade 
de agressores monitorados por tornozeleiras 
eletrônicas subiu de três para oito, aumento de 
166,7%. O dispositivo é concedido por decisão 
judicial e emite um alerta quando o agressor se 
aproxima da vítima. Advogada que atua na causa, 
destaca que a ferramenta amplia a proteção, mas 
depende de uma rede de atendimento preparada 
para responder aos chamados. Em Minas Gerais, 
o total de mulheres atendidas pelo equipamento 
dobrou no período, passando de 610 para 1.226.

Mês de Conscientização ao Câncer de PróstataN O V E M B R O
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48ª Subseção
Divinópolis CAAMG

“A coragem de cuidar de si é
o primeiro passo para

valorizar a vida.”
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Encerramento é o fim de ciclo de 
décadas da siderurgia e afeta 

cerca de mil trabalhadores
Término preocupa cenário econômico da região

Reunião de transição sobre 
meio ambiente coloca 
mineração em pauta

Equipes de Simões e Cleitinho 
discutem fiscalização e regras para o 
setor, marcado pelo peso econômico 

e pelo histórico de tragédias
Pág. 3

Tema será mais um na série de reuniões 
entre atual e futuro governo

Reprodução Karoline Barreto / Imprensa MG

Imagem gerada por IA via Adobe Firefl y

OAB Divinópolis marca 
presença na 19ª Conferência 

Mineira da Advocacia
Encontro é realizado entre os dias 

4 e 6, em Poços de Caldas, com 
palestras, painéis e debates
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E D I T O R I A L

Parcerias 

O primeiro dia útil da sema-
na foi de discussões  entre 
as  equipes de transição dos 
governos de Mateus Simões 
(PSD) e Cleitinho Azevedo 
(Republicanos).  Foi a sétima 
reunião, nesta nesta terça-fei-
ra, 3,  nos preparativos para a 
nova gestão do Estado, a par-
tir de janeiro de 2027. O as-
sunto entre os componentes 
da mesa, uma organização 
social que fechou uma série 
de parcerias com secretarias 
do governo quando tinha na 
principal cadeira do Executi-
vo do Estado, Romeu Zema 
(Novo).  A equipe de tran-
sição do governador eleito, 
é coordenada pelo seu vice, 
Eduardo Falcão, mesmo par-
tido do divinopolitano. As 
reuniões que começaram dia 
23 de outubro, já debateu os 
temas segurança pública, 
saúde, desenvolvimento eco-
nômico, educação e infraes-
trutura, educação. O encontro 
desta terça ocorreu na Cidade 
Administrativa, e o assunto 
de hoje é Meio Ambiente. A 
maratona prossegue até o 
próximo dia 23. 

Supersecretário?

É o que parece ser a grande 
aposta de Cleitinho Azevedo 
em seu governo com Thiago 
Toscano. A ideia de unir a 
Secretaria de Fazenda, De-

senvolvimento Econômico e 
Planejamento, é teoricamente 
boa. Paulo Guedes, um nome 
inclusive citado pelo gover-
nador eleito na campanha, 
fez isso mas, na prática, não 
funcionou muito bem, por-
que tradicionalmente, pessoal 
lotado na Fazenda não costu-
ma se integrar com ninguém 
e, em Minas Gerais com suas 
peculiaridades, é mais difí-
cil ainda. Paulo Haddad foi 
outro que em 1979, tentou 
também e não conseguiu. A 
solução posterior foi ele assu-
mir a Fazenda e colocar um 
preposto no Planejamento, o 
que Tancredo Neves detonou 
à época que tomou posse. Por 
sua vez, Hélio Garcia colocou 
o seu homem de confiança 
na pasta, Evandro Abreu,  e 
esvaziou o Planejamento. 
No entanto, não significa que 
com Cleitinho e Falcão, ocor-
rerá o mesmo. Afinal, “mais 
vale a decepção de não ter 
dado certo, do que o arrepen-
dimento de não ter tentado. 

Bom nome 

Parte da análise do tópico 
acima é da “enciclopédia 
ambulante”, chamada José 
Elíseo Batista. Porém, a per-
gunta que alguns fazem é: 
a indicação de Toscano é de 
Vitório Medioli? A maioria 
das apostas é que sim. Bem, 
como isso não faz muita di-
ferença e o que importa é o 

conhecimento e a experiên-
cia do escolhido, a escolha da 
dupla que comandará Minas 
nos próximos quatro anos, 
excelente. Pelo menos, é a 
opinião da atual secretária de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico,  a divinopolita-
na Mila Corrêa. Para ela, que 
comanda a pasta com maes-
tria, Thiago Toscano, que já 
foi presidente do Indi, geriu 
a Companhia de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais (Co-
demig), e por último estava à 
frente da Itaminas, é um óti-
mo nome e aposta certeira. Se 
ela, que recebeu diversas pre-
miações pelos feitos em uma 
das principais secretarias do 
Estado - agora está em uma 
missão governamental na 
China -, afirma, quem somos 
nós para duvidar. 

Investimento 

O economista e professor com 
mais de 20 anos de experiên-
cia em projetos de concessões, 
infraestrutura e privatizações, 
com atuação nos setores de 
energia, saneamento, mobili-
dade e mineração, tem agora 
o desafio de fazer diferente, 
e colocar em prática o pro-
posto por Cleitinho em seu 
projeto de governo. E se uma 
das apostas é investimento 
no Estado, ele participou de 
importantes iniciativas de 
atração de empresas para Mi-
nas, como Amazon, Mercado 
Livre e Heineken. Dito isso, 
negócio fechado. 

Relembrar 

Recordar é sempre bom.  

O poder da poesia

Desafio econômico pede passagem

Desde tempos imemoriais, a poesia 
tem sido a maior forma de expres-
são daquilo que “queremos dizer”, 
e não daquilo que propriamente 
nós dizemos. Ela transforma gestos 
e sentimentos em palavras e levan-
ta bandeiras internas de estímulo 
e alegria inexplicáveis. Podemos 
dizer que ela dá voz ao coração si-
lenciado.
Na Antiguidade, podemos ver o es-
critor Homero contar as batalhas, os 
ódios e os coroamentos dos deuses 
em semelhança com os humanos. 
No Renascimento, podemos ver 
a poesia sendo expressada por 
meio das artes, levando as pesso-
as à consciência da realidade do 
espírito humano. O grande poeta 
Camões pôde criar a língua portu-
guesa com a poesia épica Os Lusí-
adas. Dante Alighieri, igualmente, 
ao escrever a Divina Comédia, 
pôde criar o idioma italiano. A lín-
gua alemã foi criada, basicamente, 
com o pai da Reforma Protestante, 

Martinho Lutero. Diga-se de pas-
sagem que a Bíblia foi traduzida 
inicialmente por ele, inaugurando 
o período áureo educacional do 
mundo. A Bíblia é essencialmente 
poética.
No Brasil, a poesia mudou o rumo 
dos grandes acontecimentos. Ob-
serve, por exemplo, Castro Alves no 
poema A Cruz da Estrada:
“Caminheiro que passas pela estra-
da, seguindo pelo rumo do sertão. 
Ao veres a cruz abandonada, deixa-
-a em paz, dormir na solidão. Que 
vale o ramo de alecrim cheiroso, 
que lhe atiras nos braços ao passar? 
Vais espantar o bando buliçoso das 
borboletas que lá vão passar.
É de um escravo, humilde sepultu-
ra. Foi-lhe a vida, o velar de insônia 
atroz. Deixa-o dormir no leito de 
verdura que o Senhor, dentre as sel-
vas, lhe compôs. Não precisa de ti. 
O gaturamo geme por ele, à tarde, 
no sertão. E a juriti, do taquaral no 
ramo, soluça, povoando a solidão. 

Dentre os braços da cruz, a parasita, 
num abraço de flores, se prendeu. 
Chora orvalhos a grama que palpi-
ta. Lhe acende o vaga-lume o facho 
seu. Quando a noite o silêncio habita 
as matas, a sepultura fala a sós com 
Deus. Prende-se a voz na boca das 
cascatas e as asas de ouro aos astros 
lá do céu. Caminheiro! Do escravo 
desgraçado o sono agora mesmo 
começou. Não lhe toques no leito 
de noivado, há pouco a liberdade o 
desposou.”
Podemos afirmar que esse poema 
equivale a outra “Lei Áurea”, que 
foi assinada pelo sentimento de um 
poeta que abalou o Brasil e o mun-
do.
Poderíamos falar de Carlos Drum-
mond de Andrade com seu poema 
intitulado Canção Amiga. Nele, o 
grande mestre brasileiro da poesia 
inaugura uma rua nova entre o 
sonho e a razão. Jamais seremos os 
mesmos ao lê-lo.
Em suma, a poesia é, indubitavel-

mente, a rainha dos salões, a beleza 
extraordinária do espírito. O espe-
lho das lágrimas e dos sorrisos. O 
adeus à superficialidade da matéria. 
A porta da saudade de tudo que é 
belo e se procura.
Segue o poema citado:
Canção Amiga – Carlos Drum-
mond de Andrade
Eu preparo uma canção em que 
minha mãe se reconheça, todas 
as mães se reconheçam e que fale 
como dois olhos. Caminho por uma 
rua que passa em muitos países. 
Se não me veem, eu vejo e saúdo 
velhos amigos. Eu distribuo um 
segredo como quem ama ou sorri. 
No jeito mais natural, dois carinhos 
se procuram. Minha vida, nossas 
vidas, formam um só diamante. 
Aprendi novas palavras e tornei 
outras mais belas. Eu preparo uma 
canção que faça acordar os homens 
e adormecer as crianças.
Salve a poesia!

jocarramos@gmail.com

Fim de ciclo

O que já era temido se con-
firmou. O encerramento da 
produção de aço da Gerdau 
em Divinópolis não chega 
como uma notícia inesperada, 
mas como o desfecho de uma 
situação que vinha sendo mar-
cada por dificuldades e perda 
de competitividade. Depois de 
73 anos de atividade industrial 
no espaço na rua , a cidade se 
despede de uma unidade que 
fez parte de sua história econô-
mica. A decisão, embora rela-
cionada a fatores que vão além 
das fronteiras municipais, dei-
xa consequências para os tra-
balhadores.

Não há como atribuir o 
fechamento a uma única cau-
sa. A própria empresa aponta 
uma combinação de fatores: 
custos elevados para obter 
minério de ferro, avanço das 
importações de aço, condições 
desfavoráveis do mercado in-
ternacional e dificuldades nas 
exportações. A decisão tam-
bém está inserida em uma es-
tratégia de reorganização das 
operações, com concentração 
da produção em unidades con-
sideradas mais competitivas. É 
um cenário que reflete as trans-
formações da indústria em um 
mercado globalizado, no qual 
eficiência, custos e concorrên-
cia pesam cada vez mais nas 
decisões empresariais.

A globalização aproxima 
mercados, amplia a concor-
rência e também expõe as uni-
dades industriais a mudanças 
que nem sempre conseguem 
acompanhar. Empresas reor-
ganizam estruturas, concen-
tram atividades e buscam con-
dições mais favoráveis para 
produzir. Divinópolis não 
está imune a esse movimento. 
Compreender esse contexto, 
porém, não significa ignorar o 
impacto de uma decisão que 
encerra uma trajetória de déca-
das e modifica a realidade de 
tantas pessoas.

A Gerdau informou que 
avalia transferir parte dos co-
laboradores para outras uni-
dades e oferecer cursos de 
qualificação e workshops. A 
possibilidade representa uma 
alternativa para alguns profis-

sionais, mas não resolve todas 
as situações. Mudar de cida-
de não é uma escolha simples 
para quem tem filhos, cônjuge, 
casa e uma vida estruturada 
em Divinópolis. Além dis-
so, ainda não há informações 
sobre quantos trabalhadores 
poderão ser transferidos. Para 
os demais, a recolocação de-
penderá das oportunidades 
disponíveis e das condições do 
mercado de trabalho.

É nesse ponto que a dimen-
são humana precisa ocupar o 
centro da discussão. Cerca de 
mil pessoas, entre funcionários 
próprios e terceirizados, serão 
impactadas. Por trás desse nú-
mero existem famílias que de-
pendiam daquela renda para 
pagar contas, manter compro-
missos e organizar o futuro. A 
perda de um emprego não re-
presenta apenas a interrupção 
de um vínculo profissional: 
pode significar a necessidade 
de rever despesas, adiar planos 
e enfrentar meses de incerteza. 
Fornecedores, transportado-
res, prestadores de serviços e 
comerciantes também terão de 
lidar com a redução da ativida-
de econômica.

Os reflexos chegam ainda 
aos cofres públicos. A unidade 
pode representar até 15% do 
repasse de ICMS recebido pelo 
município. Em uma cidade 
que também terá de absorver 
os efeitos sobre o comércio e o 
mercado de trabalho, a redu-
ção dessa receita pode limitar 
a capacidade de investimento 
justamente quando novas de-
mandas surgirem. A Prefeitura 
iniciou estudos para apoiar os 
profissionais atingidos, mas 
o momento exige medidas 
concretas, articulação com em-
presas e acompanhamento de 
quem perdeu o emprego. A 
qualificação precisa estar liga-
da a oportunidades reais, e não 
apenas à oferta de cursos.

A produção pode ser encer-
rada, os equipamentos podem 
deixar de funcionar e as estra-
tégias empresariais podem 
seguir outros caminhos. Para 
os trabalhadores, entretanto, 
a vida continua, com contas a 
pagar e famílias para sustentar. 

Gisele 
Souto

no

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

F E R N A N D O  G A B E I R A

A fuga de Flávio Bolsonaro e o 
rescaldo emocional da campa-
nha ocuparam a cena pós-eleito-
ral. Mas não devem sobreviver 
por muitos dias. Ao se intitular 
“presidente eleito” do Brasil, 
Flávio repetiu aquele venezuela-
no, Juan Guaidó, que também se 
declarou presidente e saiu pelo 
mundo para cair no profundo 
esquecimento. Flávio terá menos 
fôlego ainda, porque as eleições 
brasileiras gozam de muito cré-
dito internacional.
No front interno, as constantes 
ameaças de demissão dos petis-
tas porque votaram em Lula são 
uma espécie de assédio eleitoral 
retardado e não devem vingar. 
A temperatura baixará com o 
tempo. O que deve surgir com 
muita força no horizonte é uma 
discussão concreta sobre a políti-
ca econômica do novo governo. 
Isso, sim, diz respeito ao futuro e 
merece reflexão positiva.

A expectativa de um ajuste fis-
cal severo deve se frustrar. Lula 
nunca prometeu isso na campa-
nha e, baseado em um discurso 
que fez na Espanha, suponho 
que não acredita em tal caminho. 
Muitos observadores conside-
ram que o declínio da social-de-
mocracia na Europa aconteceu 
exatamente porque ela se rendeu 
aos argumentos neoliberais nes-
se campo, abrindo enorme espa-
ço ao populismo de direita.
No caso brasileiro, um ajuste 
muito severo pode ser entendido 
como estelionato eleitoral, abrin-
do espaço à oposição de direita 
e, ao mesmo tempo, desencan-
tando os eleitores de esquerda.
Mas a falta de uma política 
econômica bem-sucedida pode 
suscitar forte inflação, com du-
ros reflexos para os mais vul-
neráveis. Isso abalaria a espe-
rança de milhares de eleitores 
que votaram precisamente na 

esperança de proteção aos mais 
pobres.
Que alternativa resta? Um ajus-
te fiscal que não prejudique os 
pobres. Não é fácil, embora seja 
possível enxugar a máquina do 
Estado e obter alguns recursos 
com essa decisão. Lula se mos-
trou interessado na comunicação 
digital. Está a um passo, por-
tanto, de se abrir à ideia de um 
Estado inteligente, em que, com 
menos recursos, é possível man-
ter um bom nível de eficácia.
Mas o enxugamento da máquina 
não basta. A equação é complexa 
e não repetirei algumas medidas 
conhecidas, como o fim dos su-
persalários, porque, apesar de 
necessário, isso não resolve o 
problema. Não tenho condições 
de oferecer uma saída para a 
questão. Assim como não tinha 
no período de inflação intensa, 
resolvido com a formulação do 
Plano Real.

As condições são diferentes, o 
partido no poder é outro, mas 
certamente é capaz de unir seus 
economistas para encontrar uma 
saída original, fugindo, assim, 
da decadência vivida pela so-
cial-democracia e dos ataques da 
oposição de direita.
O Brasil é o tipo de país comple-
xo e criativo que pode encontrar 
soluções internacionalmente 
inéditas. No caso do combate ao 
controle das redes pela direita, 
teve grande êxito e exportou seu 
modelo para outros partidos de 
esquerda.
A questão econômica é um 
desafio específico. O capita-
lismo é um sistema muito di-
fícil de cavalgar. Os grupos 
no poder são constantemente 
sacudidos e costumam perder 
as eleições. Lula foi salvo pela 
mobilização no segundo tur-
no e pelo medo da volta dos 
Bolsonaros. 

Quando se trata de exemplos 
e desafios econômicos, então, 
Minas que é um país, tem 
muitas histórias. Nas épocas 
de Francelino Pereira, Hélio 
Garcia e Tancredo Neves, 
não existia a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, e 
sim, de Indústria e Comércio. 
Newton Cardoso convidou 
o divinopolitano Antônio 
Rodrigues para secretário da 
pasta, mas não aceitou por-
que não quis deixar a antiga 
Pains, que foi vendida para 
a Gerdau em 1994. Logo de-
pois, o ex-prefeito Aristides 
Salgado indicou o Fagun-
des a Eduardo Azeredo, este 
preferiu o Reginaldo Arcuri, 
natural de Juíz de Fora. O 
resultado? Divinópolis e re-
gião perderam a Avipal, que 
se instalou em Barreiras, na 
Bahia, e a Mitsubishi, que foi 
para Goiás. Qual a importân-
cia de relembrar governos an-
teriores e o que isso significa? 
Que a escolha de um nome 
certo pode escrever, futura-
mente, uma história bem di-
ferente desta. 
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Fiscalização de mineradoras entra na 
pauta da transição de governo em MG
Reunião sobre meio ambiente entre 
as equipes de Simões e Cleitinho 
ocorre nesta quarta-feira e deve 
discutir fiscalização, licenciamento e 
responsabilização

Karoline Barreto / Imprensa MG 

Encontros entre 
atual e futuro 

Governo seguem 
até o dia 23 de 

novembro 

Jonny Reisle

A mineração estará no 
centro das discussões entre 
as equipes do governador 
Mateus Simões (PSD) e do 
governador eleito Cleitinho 
Azevedo (Republicanos) 
nesta quarta-feira, 4. O meio 
ambiente é o tema do pró-
ximo encontro da transição 
de governo, em uma pauta 
considerada delicada diante 
da importância econômica 
da atividade minerária para 
Minas Gerais e do histórico 
de tragédias ambientais pro-
vocadas pelo rompimento 
de barragens no estado.

A discussão também re-
presenta um primeiro desa-
fio para Cleitinho em rela-
ção a uma de suas principais 
promessas envolvendo o se-
tor: aumentar a fiscalização 
e estabelecer regras mais 
rígidas para as mineradoras. 
Durante a campanha, o fu-
turo governador defendeu 
maior cobrança das empre-
sas e transparência na re-
lação com o poder público, 
mas também reconheceu 
que a mineração é uma im-
portante fonte de riqueza, 
empregos e arrecadação 
para Minas Gerais.

Balanceamento

O desafio será encontrar 
um equilíbrio entre a conti-
nuidade da atividade eco-
nômica e a necessidade de 
ampliar os mecanismos de 
controle, prevenção de aci-
dentes e proteção ambien-
tal. A expectativa é que o 
encontro permita à equipe 
do governador eleito conhe-
cer as políticas atualmente 
desenvolvidas pelo Estado e 
discutir possíveis mudanças 
para a próxima administra-
ção, que começa em 2027.

Em declaração sobre o 
assunto feita ao Agora, Clei-
tinho afirmou que não pre-
tende impedir a produção 
das mineradoras, mas de-

fendeu a adoção de critérios 
mais claros para o funciona-
mento das empresas. 

— Eu não quero que ne-
nhuma mineradora pare de 
poder produzir o que pro-
duz aqui, que é fonte de 
riqueza para o estado tam-
bém. Mas, se a gente faz de 
uma forma clara e transpa-
rente, é isso que a gente vai 
fazer — afirmou.

Fiscalização

A discussão ocorre em 
um momento de atenção so-
bre as atividades minerárias 
no estado. Nesta terça-feira, 
3, a Justiça Federal revogou 
o monitoramento por tor-
nozeleira eletrônica de dez 
investigados ligados à Ope-
ração Rejeito, que apura sus-
peitas de fraudes na obten-
ção de licenças ambientais e 
exploração irregular de mi-
nério em Minas Gerais.

A decisão foi assinada 
pelo juiz federal convocado 
Michael Procopio, do Tri-
bunal Regional Federal da 
6ª Região (TRF-6). O ma-
gistrado considerou que os 
investigados cumpriram re-
gularmente as medidas cau-
telares e não apresentaram 
violações durante o período 
de monitoramento. Apesar 
da retirada dos equipamen-
tos, eles deverão compare-
cer mensalmente à Justiça e 
continuam proibidos de dei-
xar Minas Gerais ou o país 
sem autorização.

A operação investiga um 
suposto esquema de obten-
ção irregular de licenças 
ambientais e exploração de 
minério em áreas protegi-
das, incluindo a Serra do 
Curral, em Belo Horizonte. 
Segundo as investigações, 
empresas teriam sido utili-
zadas para ocultar os ver-
dadeiros beneficiários dos 
empreendimentos. A esti-
mativa é de que o esquema 
tenha movimentado mais de 
R$ 4 bilhões, com potencial 

de alcançar R$ 8 bilhões em 
novos projetos.

Mariana e 
Brumadinho

O histórico de desastres 
ambientais em Minas Gerais 
também aumenta a respon-
sabilidade sobre as decisões 
relacionadas à mineração. 
Os rompimentos das barra-
gens de Fundão, em Maria-
na, e da Mina Córrego do 
Feijão, em Brumadinho, es-
tão entre os episódios mais 
graves da história brasileira 
e deixaram marcas profun-
das no estado.

Em 5 de novembro de 
2015, o rompimento da bar-
ragem de Fundão, perten-
cente à Samarco, provocou 
a morte de 19 pessoas e 
destruiu comunidades, en-
tre elas Bento Rodrigues. A 
onda de rejeitos percorreu 
mais de 600 quilômetros 
pela bacia do Rio Doce, atin-
gindo municípios mineiros 
e capixabas até chegar ao 
Oceano Atlântico. O desas-
tre provocou danos ambien-
tais, sociais e econômicos 
que ainda exigem medidas 
de reparação. A Samarco é 
controlada pela Vale e pela 
BHP Billiton.

Pouco mais de três anos 
depois, em 25 de janeiro de 
2019, outra tragédia atingiu 
o estado. O rompimento da 
Barragem I da Mina Córre-
go do Feijão, da Vale, em 
Brumadinho, liberou apro-

ximadamente 12 milhões 
de metros cúbicos de rejei-
tos. O desastre provocou a 
morte de 272 pessoas, entre 
trabalhadores e moradores, 
além de atingir o ribeirão 
Ferro-Carvão e a bacia do 
Rio Paraopeba. Os impactos 
alcançaram 26 municípios e 
comprometeram atividades 
econômicas, propriedades 
rurais e ecossistemas.

Os episódios expuseram 
falhas nos mecanismos de 
segurança e fiscalização e 
reforçaram a cobrança por 
maior rigor na concessão 
de licenças, no acompanha-
mento das estruturas e na 
responsabilização das em-
presas. Desde então, a ati-
vidade minerária passou a 
ser acompanhada por uma 
pressão ainda maior de co-
munidades atingidas, ór-
gãos ambientais e entidades 
da sociedade civil.

Desafio

Com a aproximação da 
mudança de governo, a reu-
nião desta quarta-feira de-
verá ajudar a definir o pano-
rama da política ambiental 
que será entregue à equipe 
de Cleitinho. A transição, 
coordenada pelo vice-go-
vernador eleito Luís Eduar-
do Falcão (Republicanos), 
prevê encontros temáticos 
para apresentação de pro-
gramas, contratos, projetos e 
desafios de diferentes áreas 
da administração estadual.

As reuniões de transição 
seguem até o dia 23 de no-
vembro. Até lá, discussões 
sobre temas como a agrope-
cuária, desenvolvimento so-
cial, cultura e o Propag serão 
pautados pelos encontros. 

Sobre o mal e sobre o bolsonarismo
O “mal” aqui não será compreendido como resultado de uma 

vontade deliberadamente perversa, mas como consequência da 
desistência humana de pensar. Não se trata da ausência de inteli-
gência ou da incapacidade de elaborar raciocínios complexos, mas 
de algo bem mais grave: a incapacidade ou a recusa de submeter 
a própria consciência ao exame crítico da realidade, especialmente 
quando essa realidade está organizada pela dominação de outros 
seres humanos.

Nesse sentido, abre-se uma equivalência entre Fascismo, Na-
zismo, Sionismo e Bolsonarismo em face do ponto comum que 
os compreende: a ausência de pensamento na produção do mal 
nessas ideologias de violência. Nelas, o indivíduo deixa de ques-
tionar as estruturas nas quais está inserido para tornar-se instru-
mento de práticas profundamente violentas, sem necessariamente 
experimentar a si mesmo como alguém violento. Decorre daí que 
a crueldade passa a ser administrada como procedimento; a discri-
minação, como tradição; a exclusão, como necessidade econômica; 
e a violência, como mecanismo de preservação da ordem.

Nelas, o mal deixa de exigir uma consciência explicitamente 
perversa: basta que encontre sujeitos dispostos a obedecer, repro-
duzir e justificar aquilo que não se permitem questionar. O mal, 
consolidado e demonstrado nas práticas do Bolsonarismo, parte 
da construção de seu inimigo imaginário, um “totem” sobre o 
qual será canalizado todo o seu “tabu” odioso, com o objetivo cla-
ro de aniquilá-lo. A derrota nas últimas eleições insuflou ainda 
mais esse ódio, alimentando ainda mais as travas do raciocínio e 
do pensamento, praticamente isolando a “ilha” da racionalidade 
em relação às condutas destrutivas do “inimigo”, ainda que tal 
inimigo não exista ou tenha sido “plantado” no terreno do pensa-
mento ausente.

Essa questão se aproxima inequivocamente dos estudos de 
Hannah Arendt, especialmente de sua reflexão sobre a banalidade 
do mal, naquilo que dispõe sobre a inexistência da capacidade de 
pensar criticamente sobre os próprios atos no interior de estrutu-
ras burocráticas e totalitárias. Nesse sentido, desprovido do pen-
samento, o Bolsonarismo mostra-se capaz de destruir a imagem de 
Deus a pretexto de cultuá-lo; é capaz de entregar a própria Pátria a 
governos estrangeiros a pretexto de defendê-la; é capaz de agredir 
e matar irmãos sob o pretexto de conservar a “família tradicional” 
e, depois de tudo, entregar-se aos bordéis, às “surubas” e às orgias 
sexuais, ou mesmo gastar 5 bilhões com apostas, fruto do roubo de 
dinheiro público, para depois defender valores morais. 

Portanto, há uma consequência política nessa reflexão sobre 
o mal: sociedades profundamente injustas dependem não só de 
indivíduos perversos para continuar funcionando, mas também 
de indivíduos que normalizam a injustiça, que transformam a vio-
lência em rotina e que confundem a preservação da ordem com a 
preservação da justiça. Assim, o mal pode adquirir uma aparência 
respeitável, vestir a linguagem do direito, da moralidade, da segu-
rança e da eficiência administrativa. 

Pensar, nesse contexto, torna-se, então, um ato de resistência. 
Não porque o pensamento, isoladamente, seja capaz de eliminar 
a violência, mas porque impede que a violência conquiste defi-
nitivamente o estatuto de normalidade. Assim, a consciência é o 
primeiro território da emancipação, e aqueles que pensam sabem: 
não adianta fugir alegando ditadura; o Bolsonarismo foge mesmo 
é da Democracia! 
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Halloween
O Estrela do Oeste Clube foi palco de uma noite de arre-
piar, mas no melhor sentido da expressão! Seu concorrido 
Halloween reuniu fantasias criativas, gente bonita e uma 
plateia animadíssima, em uma atmosfera de pura descon-
tração e elegância. Associados e convidados deram o tom 
da festa, que ganhou ainda mais ritmo e brilho ao som con-
tagiante da banda Tyzzora Cega. Uma noite de sucesso, da-
quelas que merecem lugar de destaque no calendário social 
da cidade!

Uma experiência inesquecível
Robson Silva emoldurou uma experiência daquelas reser-
vadas aos grandes momentos da vida. No lendário Santiago 
Bernabéu, em Madri, viveu toda a magia do futebol, envol-
vido pela atmosfera vibrante e pela paixão contagiante da 
torcida do Real Madrid. Uma passagem memorável por um 
dos templos mais emblemáticos do esporte mundial, que 
certamente ficará eternizada em suas melhores recordações.

B-day
O próximo sábado, 7, será de festa e merecidas homenagens 
para Evangelista José Miguel, presidente da Unimed Di-
vinópolis. A data promete ser marcada por manifestações 
de carinho e reconhecimento, com amigos e familiares se 
antecipando nos cumprimentos ao aniversariante. Afinal, 
elegância também é saber colecionar boas amizades!

Sucesso
O presidente executivo 
da Associação Mineira de 
Supermercados (AMIS), 
Claret Nametala, demons-
trou otimismo em rela-
ção aos resultados da 38ª 
Superminas Food Show, 
afirmando que a edição 

Mangueiras
A filial da Mangueiras Brasil, inaugurada em maio do ano 
passado, já se consolidou como um marco no comércio lo-
cal, e reafirma o sucesso e a força da marca em Divinópolis 
e região. Sob o comando do empresário Gilson Morais, o 
empreendimento está estrategicamente localizado na aveni-
da Brasil, nº 171, no bairro Icaraí, endereço que rapidamente 
se tornou referência para clientes em busca de qualidade, 
agilidade e bom atendimento.
A nova unidade amplia a presença da empresa no mercado, 
oferecendo soluções completas em mangueiras, conexões, 

Lily L’Or Elixir
Duas décadas depois de 
conquistar lugar cativo en-
tre os grandes ícones da per-
fumaria brasileira, Lily, de 
O Boticário, ganha um novo 
e sofisticado capítulo. A no-
vidade atende pelo nome de 
Lily L’Or Elixir, o primeiro 
elixir da marca, que chega 
com uma composição ain-
da mais intensa, duas vezes 
mais óleos essenciais e pro-
messa de até 12 horas de fi-
xação. Uma criação que ce-
lebra a trajetória de uma fragrância emblemática, sem abrir 
mão da elegância que se tornou sua assinatura. Para quem 
aprecia perfumes com personalidade, um lançamento que 
merece atenção!

deste ano deverá superar os números de 2025, quando o 
evento recebeu 61,7 mil participantes e movimentou R$ 3 
bilhões em negócios. A expectativa, segundo ele, aumenta 
a responsabilidade pela realização da próxima edição. Já o 
presidente da entidade, Alexandre Poni, destacou o papel 
da feira como um importante ambiente de integração entre 
supermercadistas e fornecedores, reunindo conhecimento, 
relacionamento e oportunidades de negócios. Afinal, como 
bem ressaltou, o setor supermercadista é essencialmente co-
laborativo.

peças hidráulicas e uma vasta 
linha de produtos voltados para 
os setores industrial, agrícola 
e automotivo. Com estrutura 
moderna, equipe capacitada e 
compromisso com a excelên-
cia, a filial reforça os valores da 
empresa: confiança, seriedade e 
foco no cliente.
O crescimento contínuo da 
Mangueiras Brasil é reflexo da 
visão empreendedora de Gil-
son Morais, que segue investin-
do em inovação, atendimento 
personalizado e expansão dos 
negócios, sempre atento às de-
mandas do mercado regional.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão) Com opção de 
moradia. R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152 - 
(31) 991395828

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Gerdau encerra produção de aço em Divinópolis

A Prefeitura de Divinópolis informou que o fim da 
produção de aço da usina da Gerdau em Divinópolis, 
anunciada no final de semana, pode impactar 2 mil em-
presas na cidade. Em nota enviada nesta terça-feira, 3, 
após a decisão da multinacional, o Município informou 
dados sobre o impacto da medida na economia. A me-
dida impacta diretamente cerca de mil pessoas, entre 
trabalhadores próprios e terceiros, o equivalente a cerca 
de 7,4% do emprego industrial. Estudos da Prefeitura in-
dicam que a unidade pode representar até cerca de 15% 
do repasse de ICMS. De acordo com a empresa, a decisão 
está relacionada à perda de competitividade da opera-
ção. (Portal MPA)

Cooxupé sobe 5 posições no ranking Forbes

A Cooxupé conquistou a 24ª posição no ranking For-
bes Agro100 de 2026, que reúne as maiores empresas 
do agronegócio brasileiro. A cooperativa, sediada em 
Guaxupé, subiu cinco posições em relação ao ano ante-
rior, quando ocupava o 29º lugar. O avanço acompanha 
o crescimento do faturamento, que passou de R$10,69 
bilhões em 2024 para o recorde de R$16,99 bilhões em 
2025. Publicado anualmente pela revista Forbes, o levan-
tamento reúne as 100 maiores empresas e cooperativas 
do agronegócio nacional. (Folha Regional)

Lista espécies ameaçadas inclui plantas da Zona da Mata

A atualização da Lista Nacional Oficial de Espécies 
da Flora Ameaçadas de Extinção, publicada pelo Minis-
tério do Meio Ambiente e Mudança do Clima na última 
quarta-feira, 28, inclui pelo menos nove espécies com 
ocorrência na Zona da Mata mineira. Entre elas estão ár-
vores como o jequitibá-rosa, o cedro e a braúna, além do 
palmito-juçara, espécie importante para a alimentação 
da fauna nativa. Para o biólogo Breno Motta, a presença 
dessas plantas na lista evidencia a importância da con-
servação dos remanescentes de Mata Atlântica na região. 
(Tribuna de Minas)

Valadares altera jornada nas escolas

A Prefeitura de Governador Valadares, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação, encerra, em outubro, 
o projeto-piloto de jornada estendida no formato atual. 
A partir de novembro, o atendimento será reorganizado 
para garantir o acolhimento e o cuidado das crianças, das 
15h às 17h, atendendo às famílias que precisam de mais 
tempo para conciliar o trabalho com a rotina escolar dos 
filhos. O novo modelo terá foco no cuidado, com a par-
ticipação de monitores e profissionais de apoio capaci-
tados, sob supervisão da equipe gestora de cada escola. 
(Jornal da Cidade)

Iveco amplia presença no segmento urbano

A Iveco bus amplia sua presença no transporte urba-
no brasileiro conquistando espaço em mercados estraté-
gicos e diversificando sua atuação entre segmentos. Na 
Grande Curitiba, os resultados alcançados pelas opera-
ções com o chassi BUS 17-280 demonstram a adequação 
do produto frente à exigência do segmento, com destaque 
para produtividade, eficiência e robustez. Recentemente, 
a marca disponibilizou novas unidades para o transpor-
te urbano de Belo Horizonte e ingressou no transporte 
metropolitano do Rio de Janeiro. (Diario de Sete Lagoas)

Papai Noel começa a receber cartinhas

A tradicional campanha Papai Noel dos Correios ini-
cia na cidade o período de recebimento das cartinhas 
com pedidos de presentes natalinos. Entre os dias 3 e 17 
de novembro, a agência central dos Correios, na rua Pre-
feito Chagas, 221, no centro, estará aberta para receber as 
mensagens escritas por crianças da comunidade. O ho-
rário de atendimento segue o funcionamento regular da 
agência ao público. Há mais de três décadas acontecendo 
em todo o país, a ação tem como objetivo acolher pedi-
dos de crianças em situação de vulnerabilidade social e 
de estudantes matriculados até o 5º ano do ensino funda-
mental em escolas da rede pública. Além de incentivar a 
imaginação e a magia do Natal, a campanha estimula a 
redação de cartas e o aprendizado escolar. (Poços Já)

Supermercados estudam contratação por 
hora para enfrentar o fim da escala 6x1

Consumo nos 
lares de Minas 
Gerais cresce 
3,34% em 
setembro, e 
região registra 
alta de 2,96% no 
acumulado do ano

Jorge Guimarães

Alexandre Poni e 
Claret Nametala 

durante a abertura 
da 38ª Superminas 

Food Show, em Belo 
Horizonte

Jorge Guimarães 

Os supermercados de 
Minas Gerais ainda não têm 
uma estratégia definida para 
se adaptar ao fim da escala 
6x1, previsto para começar 
em 16 de dezembro. A mu-
dança exigirá das empresas 
uma reorganização das jor-
nadas de trabalho e das equi-
pes, mas, por enquanto, não 
há discussão sobre alterações 
nos dias e horários de funcio-
namento das lojas, como dei-
xar de abrir aos domingos.

A avaliação foi feita pelo 
presidente da Associação 
Mineira de Supermercados 
(Amis), Alexandre Poni, 
durante a abertura da 38ª 
Superminas Food Show, re-
alizada na última semana, 
no Expominas, em Belo Ho-
rizonte. Segundo ele, cada 
rede deverá buscar solu-
ções próprias para enfrentar 
os desafios relacionados à 
disponibilidade de mão de 
obra e à manutenção das ati-
vidades.

— Nós vamos ter que 
nos reinventar em relação à 
mão de obra — afirmou.

Proposta

Entre as alternativas em 

discussão está a contratação 
de funcionários por hora 
trabalhada, no regime da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), modalida-
de conhecida como contrato 
horista. A proposta permi-
tiria que os supermercados 
contratassem profissionais 
para períodos específicos, 
de acordo com a necessida-
de de cada estabelecimento.

Segundo o presidente da 
Amis, esse modelo poderia 
ajudar a preencher lacu-
nas nos horários de maior 
movimento, além de atrair 
trabalhadores que tenham 
disponibilidade apenas em 
determinados períodos do 
dia. A medida também é 
vista como uma possibili-
dade para enfrentar a difi-
culdade de contratação de 
funcionários.

Sem definição

A modalidade, entretan-
to, ainda está em discussão 
e não há definição sobre sua 
aplicação. Entre os pontos 
que precisam ser avaliados 
estão a regulamentação e a 
possibilidade de acordos co-
letivos.

A preocupação do setor 
é conseguir manter as lojas 
funcionando nos mesmos 
dias e horários, com equipes 
suficientes para atender aos 
consumidores. O desafio ga-
nha ainda mais importância 
com a aproximação do fim 
do ano, período tradicio-
nalmente marcado pelo au-
mento das vendas e do mo-
vimento no comércio.

Consumo cresce

Em meio às discussões 
sobre a reorganização do 
trabalho, os supermercados 
mineiros registraram de-
sempenho positivo nas ven-
das. O consumo nos lares de 
Minas Gerais cresceu 3,34% 
em setembro deste ano, na 
comparação com o mesmo 
mês de 2025. No acumulado 
de janeiro a setembro, a ex-
pansão foi de 3,10%.

Os dados fazem parte do 
Índice de Consumo dos La-
res Mineiros, pesquisa men-
sal realizada pela Amis com 
empresas supermercadistas 
de diferentes portes em todo 

o estado. Os resultados são 
deflacionados pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
calculado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Os números foram apre-
sentados pelo presidente 
executivo da entidade, Cla-
ret Nametala, a lideranças 
estaduais e nacionais do se-
tor, também durante a pro-
gramação da 38ª Supermi-
nas Food Show.

Na comparação com 
agosto, entretanto, setem-
bro apresentou retração de 
3,12%. Segundo Nametala, a 
queda já era esperada e está 
relacionada principalmente 
às características do calen-
dário, não representando 
necessariamente uma redu-
ção no ritmo de consumo 
das famílias.

O executivo explica que 
agosto teve cinco sábados e 
cinco domingos, enquanto 
setembro contou com quatro 
de cada. Esses são os princi-
pais dias de movimento nos 
supermercados. Além disso, 
o feriado prolongado contri-
buiu para reduzir a circulação 
de consumidores, especial-
mente nas cidades maiores.

Regiões

A região vem apre-
sentando crescimento do 

consumo ao longo do ano, 
com avanço acumulado de 
2,96%.

Já as regiões do Triângu-
lo Mineiro/Alto Paranaíba e 
Central lideram o ranking, 
com crescimentos acumula-
dos de 3,74% e 3,34%, res-
pectivamente.

Trajetória de 
crescimento

Para Claret Nametala, 
o varejo supermercadista 
mineiro mantém uma traje-
tória de crescimento susten-
tado, favorecida, entre ou-
tros fatores, pelo ambiente 
econômico estadual e pelas 
baixas taxas de desemprego.

A Amis mantém a pre-
visão de crescimento de 
3,45% para o setor em 2026. 
A expectativa considera o 
desempenho tradicional-
mente mais forte do último 
trimestre, especialmente em 
dezembro, quando as festas 
de fim de ano impulsionam 
o consumo.

Até setembro, o avanço 
acumulado era de 3,10%.

— Esse último trimestre 
do ano costuma registrar o 
maior crescimento no setor. 
Logo, estamos confiantes 
em atingir a nossa previsão 
quando apurados os resul-
tados de outubro, novembro 
e, principalmente, dezem-
bro — projeta Nametala.
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Número de mulheres protegidas pelo botão 
do pânico cresce 350% em Divinópolis

Número de 
amparadas no 
município passou 
de 2 para 9; em 
Minas Gerais, 
número de vítimas 
monitoradas 
dobrou no período

Cecília Pederzoli / TJMG 

Quantidade 
de agressores 

monitorados por 
tornozeleiras 

eletrônicas passou 
de três para oito na 

cidade

Gabriela Lara

O número de mulheres 
protegidas por Unidades 
Portáteis de Rastreamento 
(UPRs), conhecidas como 
“botões do pânico”, aumen-
tou 350% em Divinópolis 
entre agosto de 2025 e se-
tembro de 2026. O muni-
cípio passou de duas para 
nove vítimas com o disposi-
tivo, enquanto o número de 
agressores monitorados por 
tornozeleiras eletrônicas su-
biu de três para oito, cresci-
mento de 166,7%. Os dados 
são da Diretoria de Gestão e 
Monitoramento Eletrônico 
(DME), da Secretaria de Es-
tado de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp).

Cenário estadual

O crescimento também foi 
registrado em Minas Gerais, 
onde o número de mulheres 
protegidas por UPRs passou 
de 610, em agosto de 2025, 
para 1.226, em setembro de 
2026, aumento de 100,98%. 
No mesmo intervalo, a quan-
tidade de agressores moni-
torados por tornozeleiras 
eletrônicas subiu de 999 para 
1.724, crescimento de 72,57%.

Ao todo, o estado contabi-
lizava 2.950 pessoas com mo-
nitoramento eletrônico ativo 
em setembro de 2026, entre 
vítimas e agressores. No iní-
cio do período analisado, 
eram 1.609 pessoas, o que re-
presenta aumento de 83,34%.

A ampliação também 
alcançou municípios do in-
terior. Das 1.226 mulheres 
protegidas em setembro de 
2026, 464 residiam fora da 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), 
enquanto 762 estavam vin-
culadas à região metropo-
litana. Na comparação com 
agosto de 2025, o crescimen-
to proporcional de vítimas 

protegidas no interior foi de 
36,87%, acima dos 18,69% 
registrados na RMBH.

Acesso ao 
dispositivo

A disponibilização da 
Unidade Portátil de Rastre-
amento ocorre após decisão 
judicial que determina me-
dida protetiva de urgência 
com monitoração eletrônica 
do agressor. Na mesma de-
cisão, a vítima é intimada a 
comparecer a uma unida-
de da Diretoria de Gestão e 
Monitoramento Eletrônico, 
no interior do estado ou em 
Belo Horizonte, para retirar 
o equipamento e realizar os 
procedimentos de ativação. 
A utilização é facultativa.

O dispositivo permite 
que a mulher seja alertada 
sobre situações de aproxi-
mação indevida do agres-
sor, conforme os parâmetros 
estabelecidos judicialmente, 
e acione as forças de segu-
rança quando necessário. A 
monitoração também per-
mite acompanhar o cumpri-
mento das restrições impos-
tas pela Justiça.

De acordo com a DME, 
não existe uma quantidade 
de tornozeleiras ou UPRs 
previamente destinada a 
cada cidade. A disponibili-
zação ocorre conforme a de-
manda. O contrato firmado 
entre a Sejusp e a empresa 

Spacecom prevê 16.166 vagas 
para monitoração eletrônica 
em Minas Gerais, abrangendo 
os dois tipos de equipamentos. 
Na data da informação, havia 
2.063 vagas disponíveis em 
âmbito estadual.

Segurança e medo

Uma das nove mulheres 
protegidas pelo dispositivo 
em Divinópolis é a deputada 
federal eleita Lohanna Fran-
ça. Ela utiliza a UPR desde 
julho de 2026 e considera a 
ferramenta importante para 
ampliar a efetividade das 
medidas protetivas, embora 
ressalte que o equipamento 
não elimina o medo.

Em junho deste ano, a 
justiça concedeu liberdade 
ao homem condenado por 
ameaçar estuprar e matar 
Lohanna. Segundo a depu-
tada, o dispositivo repre-
senta uma possibilidade 
adicional de proteção diante 
de uma eventual aproxima-
ção do agressor. Ela explica 
que o alerta é emitido quan-
do a tornozeleira eletrônica 
do agressor se aproxima da 
unidade utilizada por ela.

— Desde que o meu 
agressor voltou para casa, 
conseguiu esse benefício, 
ter o botão do pânico me dá 
uma razoável segurança, de 
que se ele se aproximar de 
mim eu vou saber, por cau-
sa do alarme que é emitido 
pela tornozeleira dele, em 
proximidade com o disposi-
tivo — afirmou.

Apesar disso, a deputada 
relata que ainda sente medo 
em eventos de grande porte, 
especialmente políticos, e 
que mantém o equipamento 

no bolso nessas ocasiões. Ela 
também destaca que a pro-
teção não depende exclusi-
vamente do acionamento do 
dispositivo.

— Eu não acredito que o 
simples acionamento do bo-
tão é suficiente para garantir 
minha proteção. O que eu 
entendo é que ele é mais um 
mecanismo para poder pro-
teger — declarou.

Lohanna afirma que 
nunca precisou acionar o 
equipamento desde que co-
meçou a utilizá-lo. Para ela, 
a ferramenta também repre-
senta uma possibilidade de 
tornar mais efetivas as me-
didas protetivas, frequen-
temente questionadas por 
mulheres que consideram 
que elas não são suficientes 
para impedir a aproximação 
dos agressores.

O que explica 
o aumento?

A advogada Telma Ro-
drigues, que atua na defesa 
dos direitos das mulheres, 
avalia que o crescimento de 
350% no número de vítimas 
protegidas em Divinópolis 
pode estar relacionado a di-
ferentes fatores. Entre eles, 
estão a ampliação do conhe-
cimento sobre o dispositivo 
e a procura por mecanismos 
de proteção, mas também a 
gravidade das situações de 
violência doméstica.

— Eu vejo duas possibi-
lidades, e elas não são exclu-
dentes. Esse aumento pode 
indicar que mais mulheres 
estão conhecendo o dispo-
sitivo, confiando no serviço 
e buscando proteção. Mas 
também pode ser um sinal 

de alerta sobre a gravidade 
da violência que estamos 
enfrentando — afirmou.

A advogada ressalta que 
a disponibilização do equipa-
mento precisa estar acompanha-
da de uma estrutura preparada 
para responder às situações 
de risco. Segundo ela, o tra-
balho envolve diferentes ins-
tituições, desde o registro da 
ocorrência e a análise judicial 
das medidas protetivas até 
o atendimento emergencial 
pelas forças de segurança e o 
acompanhamento da rede de 
assistência.

— O botão do pânico só 
cumpre sua função quando 
existe uma estrutura prepa-
rada para responder ao cha-
mado. Não basta entregar o 
dispositivo à mulher: é pre-
ciso garantir que ela saiba 
utilizá-lo, que o sistema fun-
cione e que a polícia consiga 
chegar a tempo — ressaltou.

Atuação integrada

A ampliação do moni-
toramento eletrônico em 
Minas Gerais integra uma 
estratégia de atuação con-
junta entre instituições res-
ponsáveis pelo enfrenta-
mento à violência doméstica 
e familiar contra a mulher. 
Um Acordo de Cooperação 
Técnica firmado entre o Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais (MPMG), o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), a Defensoria Públi-
ca do Estado (DPMG), a Se-
cretaria de Estado de Desen-
volvimento Social (Sedese) e 
a Sejusp estabelece um fluxo 
estadual para gestão de ris-
co, avaliação e fiscalização 
da monitoração eletrônica 
dos agressores e utilização 
das UPRs pelas vítimas.

A promotora de Justiça 
Denise Guerzoni, coorde-
nadora do Centro de Apoio 
Operacional das Promoto-

rias de Justiça de Combate à 
Violência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher (CAO-
-VD) do MPMG, explica que 
a cooperação busca aprimo-
rar a circulação de informa-
ções entre os órgãos e iden-
tificar situações em que as 
determinações judiciais ain-
da não foram efetivamente 
implementadas.

Segundo ela, o compar-
tilhamento de informações 
permite identificar possíveis 
falhas na execução das me-
didas protetivas e orientar 
a atuação dos integrantes 
da rede de enfrentamento à 
violência doméstica.

— O compartilhamento 
de informações entre os ór-
gãos envolvidos contribui 
para identificar possíveis la-
cunas na execução das me-
didas protetivas e subsidiar 
a atuação dos integrantes 
da rede de enfrentamento à 
violência doméstica e fami-
liar contra a mulher — afir-
mou.

Acionamentos

Em Minas Gerais, foram 
registrados 1.517 aciona-
mentos do botão do pânico 
nos seis meses anteriores ao 
levantamento da DME. Desse 
total, 486 foram considerados 
situações que demandaram 
acompanhamento, com en-
caminhamento de ofício ao 
juízo e/ou acionamento da 
Polícia Militar. Outros 1.031 
foram desconsiderados por 
se tratarem de acionamentos 
acidentais ou de situações em 
que não houve aproximação 
do agressor.

A Diretoria informou 
que não dispõe de dados 
que permitam individua-
lizar os acionamentos por 
comarca, portanto, não é 
possível estabelecer quantos 
ocorreram especificamente 
em Divinópolis.
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Gerdau encerra produção de aço 
e ameaça economia de Divinópolis
Decisão após 32 
anos de operação 
na cidade afeta 
cerca de mil 
trabalhadores, 
pode comprometer 
até 15% da 
arrecadação 
de ICMS

Jornal Agora

Notícia foi dada 
aos funcionários 
na manhã desta 

terça-feira

Jonny Reisle

A Gerdau anunciou nes-
ta terça-feira, 3, o encerra-
mento da produção de aço 
em sua unidade de Divinó-
polis. A decisão afeta direta-
mente cerca de mil pessoas, 
entre funcionários próprios 
e terceirizados, além de for-
necedores, transportadores, 
prestadores de serviços e 
estabelecimentos comerciais 
ligados às atividades da si-
derúrgica. O fechamento 
também acende um alerta 
para as contas públicas, já 
que a unidade pode repre-
sentar até 15% do repasse 
de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) destinado ao muni-
cípio.

Desligamento

A confirmação ocorreu 
na manhã de terça-feira, 
após a empresa comunicar 
a decisão aos trabalhado-

res. Com o anúncio, funcio-
nários se concentraram em 
frente à unidade e a produ-
ção industrial do dia foi pa-
ralisada. 

O encerramento coloca 
fim a uma trajetória indus-
trial de décadas. A unidade, 
anteriormente conhecida 
como Pains, está instalada 
em Divinópolis há 73 anos, 
enquanto a Gerdau assumiu 
as atividades há 32 anos. 
Nesse período, a empresa 
se consolidou como uma 
das referências da indústria 
local, com geração de em-
pregos, investimentos em 
modernização e iniciativas 
sociais.

Repercussão

A prefeita Janete Apa-
recida (Avante) manifestou 
tristeza com a confirmação 

e destacou a dimensão dos 
impactos para a população. 
Segundo ela, a decisão atin-
ge não apenas os trabalha-
dores da siderúrgica, mas 
também famílias e negócios 
que dependem da movi-
mentação econômica gerada 
pela empresa.

— Recebi isso com pro-
funda tristeza, afinal de con-
tas, são mais de mil pessoas 
impactadas direta e indi-
retamente. São comércios, 
serviços, terceiros, famílias 
que dependiam do trabalho. 
E não tem como a gente não 
sentir isso — declarou.

Janete ressaltou a impor-
tância histórica da unidade 
e afirmou que a Prefeitura 
já iniciou estudos para bus-
car alternativas de apoio aos 
profissionais atingidos. O 
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Igor, começou a avaliar pos-
sibilidades ainda na manhã 
de terça-feira.

— Não venho aqui fazer 
para você nenhuma pro-

messa. O que eu venho aqui 
é me colocar como prefeita 
dessa cidade para mais uma 
vez enfrentar, enfrentar com 
firmeza, com responsabili-
dade, sem promessas, mas 
também sem desistir — afir-
mou.

Impacto econômico

Conforme levantamen-
to da Prefeitura, a unidade 
pode representar até aproxi-
madamente 15% do repasse 
de ICMS recebido por Di-
vinópolis. A redução dessa 
participação poderá trazer 
reflexos para a arrecadação 
e a capacidade de investi-
mento do município.

O entorno da siderúrgi-
ca também concentra uma 
extensa rede de atividades 
econômicas. Nos bairros In-
terlagos e Porto Velho estão 
instaladas mais de duas mil 
empresas, sendo 93% mi-
croempresas. Fornecedores, 
transportadores, comércios 
e prestadores de serviços 
poderão sentir os efeitos da 
redução da movimentação 
econômica provocada pelo 
encerramento.

Segundo a administra-
ção municipal, as cerca de 
mil pessoas impactadas 
representam aproximada-
mente 7,4% do emprego 
industrial da cidade. Os de-
talhes dos desligamentos e 
as condições oferecidas aos 
profissionais são de respon-
sabilidade da Gerdau.

Ao comentar a impor-
tância da empresa para a ar-
recadação, Janete destacou 

que os efeitos vão além da 
perda de empregos. 

— Uma empresa desse 
porte representa para cada 
um de nós dessa cidade 
aproximadamente 15% do 
ICMS, além da perda de em-
prego de centenas de famí-
lias — disse.

Encerramento

Em comunicado oficial, 
a Gerdau atribuiu o fecha-
mento à perda de compe-
titividade da operação em 
Divinópolis. Entre os prin-
cipais fatores está a ausência 
de fornecimento de minério 
de ferro a custos competiti-
vos, situação que pressiona 
os custos de produção.

A empresa também 
apontou o avanço das im-
portações de aço no merca-
do brasileiro e as condições 
desfavoráveis do mercado 
internacional, especialmen-
te para as exportações, his-
toricamente importantes 
para a unidade.

Segundo a companhia, 
a decisão faz parte de uma 
estratégia de reorganização 
das operações no Brasil, 
com concentração da pro-
dução em unidades consi-
deradas mais competitivas, 
eficientes e tecnologicamen-
te avançadas.

A prefeita também men-
cionou o cenário interna-
cional ao comentar as justi-
ficativas apresentadas pela 
empresa. 

— Isso acontece devi-
do às questões econômicas 
internacionais, principal-

mente no que se tange a 
exportações de produtos e 
importações do produto de 
aço. Eu não vou colocar aqui 
culpados, porque o momen-
to é de agir com responsabi-
lidade, firmeza, porque nós 
não vamos desistir — decla-
rou.

Apoio

A Gerdau informou que 
avalia transferir parte dos 
colaboradores para outras 
unidades do grupo. Tam-
bém prevê oferecer cursos 
de qualificação técnica e 
workshops para auxiliar os 
profissionais na preparação 
para novas oportunidades e 
na recolocação no mercado 
de trabalho.

A companhia afirmou 
que pretende manter diálo-
go com funcionários, repre-
sentantes sindicais e poder 
público durante o processo. 
Entretanto, não informou 
quantos trabalhadores po-
derão ser transferidos nem 
apresentou detalhes sobre 
o cronograma dos desliga-
mentos.

A Prefeitura, por sua 
vez, pretende intensificar as 
conversas com o setor pro-
dutivo para acompanhar os 
efeitos do encerramento e 
identificar alternativas de 
apoio à economia local. Ja-
nete afirmou que a adminis-
tração fará o que estiver ao 
alcance do município para 
minimizar os impactos so-
bre os trabalhadores, suas 
famílias e a cadeia produti-
va.

OAB Divinópolis participa da 19ª 
Conferência Mineira da Advocacia
Evento será 
realizado entre 
os dias 4 e 6 
de novembro, 
em Poços de 
Caldas, e reunirá 
profissionais 
do Direito de 
diversas regiões 
de Minas Gerais

Divulgação/OAB

A 48ª Subseção da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB/MG) 
de Divinópolis mar-
cará presença na 19ª 
Conferência Mineira da 
Advocacia, que será re-
alizada entre esta quar-
ta-feira, 4, e sexta-feira, 
6, em Poços de Caldas, 
no Sul de Minas. Com 
o tema “Voz e Valor”, 
o encontro reunirá ad-
vogados, especialistas 
e representantes da 
classe em uma progra-
mação voltada à atuali-

zação profissional, à troca 
de experiências e ao for-
talecimento da advocacia 
mineira.

Mobilização

Para incentivar a parti-
cipação dos profissionais, 
a Seccional disponibilizou 
transporte de ônibus até o 
município. A delegação 
de Divinópolis também 
contará com representan-
tes das Subseções de Pará 
de Minas e Carmo do Ca-
juru. A iniciativa busca 
facilitar o acesso dos ad-
vogados ao evento e for-
talecer a integração entre 
as entidades e os profis-
sionais da região. 

A programação con-
templa diferentes áreas 
do Direito, com pales-
tras, painéis e debates 
sobre temas relevantes 
para o exercício da pro-
fissão. A proposta é reu-
nir diferentes trajetórias 
e perspectivas, promo-
vendo discussões sobre 
os desafios da advocacia 
contemporânea, as trans-

formações do mercado 
jurídico e as novas de-
mandas enfrentadas pe-
los profissionais.

A organização tam-
bém confirmou novos 
nomes para compor o 
grupo de palestrantes, 
ampliando a diversidade 
de experiências e conhe-
cimentos compartilha-
dos durante os três dias 

de atividades. A expec-
tativa é proporcionar aos 
participantes oportuni-
dades de aprendizado, 
atualização e construção 
de conexões profissio-
nais.

Atrações 
culturais

Além da programa-

ção técnica, a conferên-
cia contará com atrações 
culturais. A abertura terá 
apresentação do ator e 
cantor Thiago Martins, 
enquanto o encerramen-
to será marcado pelo 
show da dupla sertaneja 
João Bosco & Vinícius. 
A proposta é combinar 
momentos de formação 
e debate com atividades 

de confraternização en-
tre os participantes.

A 19ª Conferência 
Mineira da Advocacia 
chega a Poços de Caldas 
como um dos principais 
encontros da categoria 
no Estado, reunindo pro-
fissionais de diferentes 
regiões para discutir o 
presente e o futuro da 
profissão. 

Evento conta com representantes de todas subseções mineiras 
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Esporte pela cidade

Sport Club Cajuru goleia Alê Importados 
e conquista o título do Amador Série A
Decisão reuniu grande público no 
campo do Guarani e garantiu vaga 
na disputa do Campeonato Mineiro 
Amador de 2027

reprodução

Final do Amador 
foi disputada no 
campo do Gua-

rani no último 
sábado

O campo do Guarani 
recebeu, no fim de se-
mana, a grande final do 
Campeonato Amador da 
Série A.

Em comum acordo 
com representantes das 
duas equipes finalistas – 
Sport Club Cajuru e Alê 
Importados –, a diretoria 
de esportes da Liga Mu-
nicipal de Desportos de 
Divinópolis (LMDD), que 
detinha o mando de cam-
po da decisão, decidiu le-
var o duelo para o campo 
do Guarani, na tarde de 
sábado, 31, e cobrar ingres-
sos. Mesmo com a entrada 
paga, um grande público 
acompanhou a decisão.

Goleada

Em um grande duelo 
que, mesmo terminan-
do com placar elástico, 
mostrou um bom desem-
penho dos dois times, o 
Sport Club Cajuru levou 

a melhor nos 90 minutos. 
Com o brilho do atacante 
Pedrinho e de Douglas 
Cachorrão, que já defen-
deu os profissionais do 
Bugre, venceu por 5 a 1 
e ficou com o título do 
Amador.

Além de festejar a con-
quista da taça, a diretoria 
do Sport Club comemora 
agora a vaga na edição do 
próximo ano do Campe-
onato Mineiro Amador, 
organizado pela FMF. 
No entanto, segundo pa-
lavras dos próprios diri-
gentes, a participação no 
estadual ainda será mo-
tivo de conversas inter-
nas no clube, que busca, 
principalmente, viabili-
zar apoio financeiro para 
bancar os custos da dis-
puta.

Participantes e 
regulamento

O Amador da Série A 

da LMDD teve, na pri-
meira fase, a participa-
ção de dez times, dividi-
dos em dois grupos com 
cinco equipes cada. No 
Grupo A, ficaram Alê 
Importados, Tupy Fute-
bol Clube, Alvorada de 
Carmo do Cajuru, Peixe 
Lajes e Independente, de 
São Sebastião do Oeste. 
O Grupo B foi formado 
por Sport Club Cajuru, 
Coelho Radiadores, Mi-
lan Del Rey, Azulão Boca 
Jusa e Zinabre.

Na primeira fase, as 
equipes se enfrentaram 
em turno único, jogando 
chave contra chave, com 
a classificação final deter-
minada pela pontuação 
geral. Os oito melhores 
avançaram para as quar-
tas de final, com os con-
frontos definidos pelo sis-
tema olímpico. Já os dois 
últimos colocados foram 
rebaixados para a Série B 
em 2027.

O Campeonato Ama-
dor da Série A teve um 
total de 38 jogos em todas 
as fases, reunindo 292 jo-
gadores. 

Foram marcados 96 
gols no total, com média 
de 2,5 por jogo.

Cabulosas são recebidas por multidão em 
BH após título inédito da Libertadores

Campeãs da América desfilam pelas ruas 
da capital mineira na Carreta Furacão

O Cruzeiro feminino 
desembarcou em Belo 
Horizonte nesta segun-
da-feira, 2, e foi recebido 
por uma multidão de tor-
cedores após conquistar, 
no fim de semana, o título 
inédito da Libertadores 
Feminina. Para celebrar a 
vitória, as atletas desfila-
ram pelas ruas da capital 
em uma Carreta Furacão 
personalizada, que saiu 
da Toca da Raposa I em 
direção ao Ginásio do 
Barro Preto.

Na chegada ao Barro 
Preto, centenas de tor-
cedores aguardavam as 
campeãs para celebrar a 
conquista. A Samuca TV 
transmitiu os detalhes da 
recepção, desde o desem-
barque no aeroporto até 
a comemoração no Clube 
do Cruzeiro.

Carreta Furacão

Segundo informação 
divulgada pelo jornalista 

Samuel Venâncio, a per-
sonalização temática da 
carreta foi uma ideia da 
atacante Byanca Brasil, 
protagonista na campa-
nha do título. O veículo é 
rosa, com uma faixa azul 
estampada com os dize-
res “Campeãs da Améri-
ca”.

No ginásio, as atletas 
foram chamadas uma a 
uma para subir ao palco, 
onde ergueram o troféu e 
foram ovacionadas pela 
torcida, ao lado da co-
missão técnica. Em clima 
de festa, a Nação Azul 
cantou em homenagem à 
campanha histórica das 
Cabulosas em Quito, no 
Equador.

Reação histórica 

Na decisão, disputa-
da na noite de sábado, 
31, o Corinthians abriu 2 
a 0 no primeiro tempo e 
ampliou a vantagem para 
três gols no início da se-

Gustavo Martins/Cruzeiro

Carreta Furacão 
das Cabulosas 

saiu da Toca 
da Raposa I 

em direção ao 
Ginásio do Barro 

Preto

gunda etapa. O Cruzeiro, 
porém, reagiu e buscou o 
empate, levando a deci-
são para os pênaltis.

A equipe celeste mar-
cou dois gols, mas sofreu 
o quarto aos 23 minutos 
do segundo tempo. Per-
dendo por 4 a 2, as Ca-
bulosas continuaram na 
disputa e chegaram ao 
empate aos 46 minutos, 

com Letícia Ferreira, de 
cabeça, após cruzamento 
de Vanessinha.

Na disputa por pê-
naltis, a goleira Camila 
Rodrigues defendeu a úl-
tima cobrança do Corin-
thians e garantiu o título 
para o time estrelado, em 
sua primeira participação 
no torneio.

A conquista encerrou 
a sequência de três títu-
los consecutivos do Co-
rinthians na competição. 
Após o resultado, a tor-
cida celeste se mobilizou 
para receber e festejar 
com as campeãs neste fe-
riado.

Basquete do Estrela do Oeste 
representa Divinópolis no 

Campeonato Mineiro Sub-19

Fase estadual do 
torneio começa 
nesta quarta-feira, 
no Minas Tênis 
Clube, em Belo 
Horizonte

Divulgação

Participação 
representa uma 
oportunidade 
importante para o 
desenvolvimento 
dos jovens atletas

O basquete do Estre-
la representa Divinópolis 
em competição estadual. O 
time Sub-19 estrelense vai 
participar da fase estadual 
do Campeonato Mineiro de 
Basquete, na categoria Sub-
-a19 Masculino, que será 
disputada nesta semana, en-
tre os dias 4 e 7 de novem-
bro, no Minas Tênis Clube, 
em Belo Horizonte.

Jogos do Estrela

A equipe do Estrela vai 
estrear na competição nesta 
quarta-feira, 4, às 17h, con-
tra o Olympico Club. Na 
sequência, o Estrela enfren-
tará o Contagem Towers, na 
quinta-feira, 5, às 17h, e o 
Minas Tênis Clube, na sex-
ta-feira, 6, também às 17h.

Fase final

Após a fase inicial, as 

equipes disputarão as par-
tidas de classificação no sá-
bado, 7. Às 14h, jogam os 
times que terminarem em 3º 
e 4º lugares. Já às 15h30, será 
realizada a decisão entre os 
1º e 2º colocados.

Para o presidente do Es-
trela do Oeste Clube, Wan-
der de Sousa, a participação 
na competição representa 
uma oportunidade impor-
tante para o desenvolvimen-
to dos jovens atletas.

— É motivo de orgulho 
ver nossos atletas represen-
tando o Estrela do Oeste 
Clube em uma competição 
desse nível. Investir no es-
porte de base é acreditar 
no potencial dos nossos 
jovens, incentivar a disci-
plina, o trabalho em equipe 
e a superação. Nosso com-
promisso é continuar crian-
do oportunidades para que 
eles evoluam, conquistem 
espaço e levem o nome do 
Estrela cada vez mais longe 
— destacou.

Torcedores do Galo já podem 
garantir ingressos para a final 

da Copa Sul-Americana

Decisão contra o 
Boca Juniors será 
disputada em 21 
de novembro, na 
Colômbia

Divulgação

Conmebol orienta os 
torcedores interes-
sados em comprar 
ingressos a realizar o 
pré-cadastro na plata-
forma oficial

O Atlético disputará a fi-
nal da Copa Sul-Americana 
no dia 21 de novembro, um 
sábado, contra o Boca Ju-
niors, da Argentina. A par-
tida será realizada no está-
dio Metropolitano Roberto 
Meléndez, em Barranquilla, 
na Colômbia, às 19h30.

Ingressos

A Confederação Sul-A-
mericana de Futebol (Con-
mebol) colocou à venda 
ontem os ingressos para a 
grande final. Para os torce-
dores do Atlético, que vão 
acompanhar a decisão entre 
a equipe alvinegra e o Boca 
Juniors, os bilhetes ficaram 
disponíveis nesta terça-fei-

ra, 3, a partir das 12h. As en-
tradas para o setor exclusivo 
destinado à torcida do Galo 
podem ser adquiridas exclu-
sivamente pela plataforma 
oficial da Conmebol. Os bi-
lhetes custam a partir de 90 
dólares (cerca de R$ 490).

Torcedores do Boca Ju-
niors que também forem 
comprar ingressos para o se-
tor exclusivo de sua torcida 
devem acessar o site oficial 
da Conmebol. As vendas 
para os argentinos começa-
ram às 14h.

A Conmebol orienta os 
torcedores interessados em 
comprar ingressos a reali-
zar o pré-cadastro na plata-
forma oficial para agilizar o 
processo e facilitar a aquisi-
ção das entradas assim que 
a venda correspondente for 
aberta.
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BLOCO DE MODA
Wagner Penna wagpenna@gmail.com

Welber 
Tonhá e Silva

Versatilidade & estilo
Glamour encontra a mulher da vida real

Reprodução / Internet

Uma feminilidade mais glamourosa, elegante e co-
mercial marcou a temporada de lançamentos da moda 
mineira durante o Minas Trend e o Minas Showroom. 
A proposta acompanha uma direção já percebida nas 
passarelas de Paris e Milão em setembro: menos extra-
vagância conceitual e mais roupas desejáveis, bonitas 
e possíveis de usar. A mulher que inspira esse movi-
mento é real, dinâmica e sofisticada, sem precisar de 
grandes produções para estar bem vestida. O confor-
to, a versatilidade e a qualidade dos materiais convi-
vem com o glamour, agora incorporado de maneira 
mais natural ao cotidiano. É uma moda que valoriza 
a personalidade feminina e procura atender às expec-
tativas de uma consumidora que deseja elegância sem 
abrir mão da praticidade. Mais do que reproduzir ten-
dências internacionais, as grifes mineiras demonstram 
capacidade de adaptá-las ao estilo de vida da mulher 
brasileira.

Vaivém

Os três principais shoppings de Belo Horizonte de-
monstram a força do varejo de alto padrão na capital 
mineira. No terceiro trimestre de 2026, o BH Shopping 
liderou o volume de vendas, com R$471,1 milhões, en-
quanto o DiamondMall movimentou R$262,3 milhões 
e se destacou pela elevada produtividade comercial. 
O Diamond alcançou R$3.941,00 em vendas mensais 
por metro quadrado, indicador que o coloca entre os 
empreendimentos de melhor desempenho da rede. Já 
o Pátio Savassi registrou R$166 milhões no trimestre, 
com R$2.848,00 por metro quadrado. Juntos, os três 
empreendimentos da Multiplan movimentaram ex-
pressivos R$899,4 milhões em apenas três meses.

O bilionário tcheco Michal Strnad apresentou uma 
oferta de € 30 bilhões para adquirir a Delfin, principal 
acionista da gigante EssilorLuxottica. A proposta colo-
ca em evidência um dos maiores conglomerados mun-
diais do setor óptico. Além da Ray-Ban, o grupo reúne 
marcas próprias como Oakley, Persol, Oliver Peoples 
e Vogue Eyewear, além de operar licenças premium. 
A possível mudança de controle tem repercussão que 
ultrapassa o mercado de óculos e envolve um império 
global de tecnologia óptica, lentes, distribuição e mar-
cas de luxo.

Ponto final.

Os salões Contemporâneo Showroom e Novo 
Showroom movimentam a temporada de negócios da 
moda em São Paulo, reunindo grifes premium, marcas 
autorais e coleções de forte identidade estética. A pre-
sença mineira ganha destaque nos dois eventos, con-
firmando a capacidade de criação e competitividade 
das confecções do Estado.

Estilo elegante da Skazi

Onde a saudade acende sua luz
Há um silêncio que ne-

nhuma palavra consegue 
preencher: aquele que fica 
depois da última despedida. 
A casa permanece no mes-
mo lugar, a manhã atraves-
sa a janela, o café continua 
espalhando seu cheiro pelos 
cômodos, mas falta alguém. 
Uma voz, um passo no cor-
redor, uma maneira de cha-
mar nosso nome. A morte 
interrompe a existência e 
modifica a vida de quem 
permanece, deixando nas 
coisas mais simples uma au-
sência que, por vezes, pare-
ce ocupar a casa inteira.

Muito antes das cidades, 
dos livros e dos sinos, nos-
sos antepassados já cuida-
vam de seus mortos. Sepul-
tamentos encontrados em 
Qafzeh, no atual território 
de Israel, têm cerca de cem 
mil anos. Não sabemos exa-
tamente quais sentimentos 
acompanhavam aqueles 
gestos, nem que explica-
ções davam ao mistério. 
Podemos, porém, imaginar 
o peso de recolher um cor-
po conhecido e lhe reservar 
um lugar na terra. Naquele 
cuidado remoto, reconheço 
algo que ainda nos aproxi-
ma: a dificuldade de aban-
donar quem fez parte de 
nós.

No Egito Antigo, a pre-
paração dos corpos e os ob-
jetos depositados nos túmu-
los estavam ligados à crença 
em uma vida após a morte. 
A eternidade recebia os cui-
dados das mãos humanas. 
Entre amuletos, inscrições 
e oferendas, preparava-se a 
continuidade da existência. 
Penso na delicadeza desse 
desejo de oferecer proteção 
a quem já não podia pedi-
-la, como fazemos quando 
ajeitamos uma roupa, apro-
ximamos uma flor ou toca-
mos, pela última vez, o rosto 
de alguém amado.

Entre os antigos gregos, 
o cuidado com o corpo, o 
lamento e os ritos funerá-
rios também davam forma à 
despedida. Os monumentos 
guardavam nomes e ima-
gens, oferecendo à memória 
um lugar entre os vivos. Ao 
olhar essas marcas do pas-
sado, percebo quanto uma 
inscrição numa pedra pode 
carregar: uma vida inteira 
reduzida a poucas palavras, 

enquanto aqueles que a co-
nheceram conservavam his-
tórias que jamais caberiam 
ali.

Ao longo dos séculos, 
crenças e costumes ofere-
ceram caminhos diferentes 
para atravessar a perda. Na 
tradição cristã, a esperança 
da ressurreição acompanha 
as orações pelos mortos e 
consola muitas famílias. 
Para outras pessoas, o am-
paro está na continuidade 
da natureza, no legado de 
uma existência ou na lem-
brança compartilhada. Ne-
nhuma dessas maneiras de 
sentir cabe inteiramente 
numa explicação. Há quem 
encontre paz numa igreja 
e quem a encontre diante 
de uma árvore, recordando 
uma conversa antiga.

Em comunidades in-
dígenas do México, o Dia 
dos Mortos celebra o retor-
no temporário dos entes 
queridos, conforme suas 
tradições. Flores, velas e 
alimentos participam des-
se encontro entre os vivos 
e aqueles que partiram. A 
memória ganha cor, cheiro 
e sabor. Imagino a força de 
preparar uma comida para 
recordar alguém: as mãos 
repetindo uma receita en-
quanto o coração reconhece, 
no tempero, uma presença. 
Também por aqui um prato 
servido à mesa pode nos de-
volver uma tarde inteira da 
infância.

Entre nós, o Dia de Fi-
nados reúne flores, visitas, 
preces e silêncios. Cada pes-
soa leva consigo uma histó-
ria que os demais desconhe-
cem. Diante de um túmulo, 
alguém agradece; outra pes-
soa pede perdão; outra ape-
nas fica, porque ainda não 
encontrou palavras. E há 
aqueles que fazem sua visita 
por dentro, longe dos cemi-
térios, diante de uma foto-
grafia ou de um objeto que 
perderia o valor nas mãos 
de qualquer outra pessoa.

Hoje também guarda-
mos vozes em áudios, sor-
risos em vídeos e conver-
sas que os dedos hesitam 
em apagar. A tecnologia 
acrescentou novos lugares 
à saudade. Basta apertar 
uma pequena seta para ou-
vir novamente quem já não 
atende ao telefone. É um 

consolo delicado e doloroso: 
por alguns segundos, a voz 
volta à sala, com sua entona-
ção conhecida, e precisamos 
aprender outra vez a convi-
ver com o silêncio que vem 
depois.

Eu penso na minha mãe, 
Dona Binha, e entendo que 
a história humana da mor-
te passa também pela inti-
midade de um filho. Todo 
conhecimento se torna pe-
queno diante da vontade 
de ouvir mais uma vez um 
conselho, contar uma novi-
dade, receber um abraço. A 
saudade me visita assim, no 
meio da vida, quando algu-
ma coisa bonita acontece e 
nasce o impulso de compar-
tilhar com ela. Então me de-
moro na lembrança, tentan-
do alcançar o calor daquele 
tempo.

Talvez os ritos nos aju-
dem justamente a dar desti-
no a esse amor que continua 
procurando alguém. Acen-
demos uma vela, conserva-
mos uma receita, contamos 
aos mais novos uma his-
tória antiga. E, enquanto a 
contamos, o rosto lembrado 
parece ganhar movimento. 
Quem escuta passa a conhe-

cer um pouco de quem par-
tiu.

Desde os sepultamentos 
mais antigos até a fotogra-
fia que hoje seguramos nas 
mãos, seguimos procurando 
maneiras de cuidar dos nos-
sos mortos e de acolher os 
vivos que sentem sua falta. 
Eu os reconheço nos gestos 
que herdei, nas palavras que 
ainda repito, no carinho que 
aprendi a oferecer. E há dias 
em que, ao preparar o café, 
deixo a lembrança se sentar 
comigo, sem pressa de ter-
minar a conversa.

Welber Tonhá
welbertonha@gmail.

com
Welber Tonhá e Silva
Imortal da Academia 

Divinopolitana de Letras, 
cadeira nº 09

Imortal da Academia de 
Letras e Artes Luso-Suíça, 

em Genebra, cadeira nº 
C186

Membro da Academia 
Mineira de Belas Artes

Historiador, escritor, 
pesquisador, fotógrafo e 

fazedor cultural.
Instagram: @welberto-

nha
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Agora encerra o Outubro Rosa 
e dá início ao Novembro Azul

DA CONSCIENTIZAÇÃO AO CUIDADO: 

Mais do que vestir a cor 
rosa, é preciso dar voz à 
prevenção, compartilhar 
informação e fortalecer 
o cuidado com a vida. 
Com esse propósito, 
o Agora encerra sua 
campanha especial do 
Outubro Rosa, realizada 
em parceria com o São 
João de Deus Complexo 
de Saúde, a Acom, a 
Botanicals, a Cred+ e a 
MedPrev.

Ao longo do mês, di-
versos profissionais pas-
saram pelos estúdios do 
Agora, contribuindo com 
entrevistas e orientações 
sobre prevenção, diag-
nóstico precoce, tratamen-
to do câncer de mama e 
qualidade de vida. Foram 
abordados temas impor-
tantes para ampliar o co-
nhecimento, esclarecer 
dúvidas e levar informa-
ção de qualidade à popu-
lação, além de destacar 
a importância do acolhi-

mento e dos cuidados com 
quem enfrenta a doença. 
Todas as entrevistas e co-
berturas de eventos estão 
disponíveis no instagram 
@jornal_agora.

E com a chegada de 
novembro, a mobilização 
continua! A parceria com 
as empresas participan-
tes segue com uma pro-
gramação especial dedi-
cada ao Novembro Azul. 
Diversos profissionais 
serão convidados a parti-
cipar de entrevistas para 
abordar a prevenção do 
câncer de próstata, a im-
portância dos exames, o 
diagnóstico precoce e os 
cuidados com a saúde 
masculina.

A campanha muda de 
cor, mas o compromisso 
permanece: levar infor-
mação, conscientizar e 
contribuir para salvar 
vidas. O Agora agradece 
a todos os parceiros, pro-
fissionais e apoiadores 
que fizeram e fazem par-
te dessa iniciativa.

Rubens Souza

Projeto contou com parceiros e profissionais da saúde 
que abordaram os diversos segmentos da campanha

Todos as entrevistas e coberturas de eventos estão no instagram @jornal_agora

Parceiros do Agora nas campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul

Jornal Agora


